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 Resumo 
 Introdução  :  A  alface  baby  leaf  é  um  produto  recente  e  está  em  ascensão  no  Brasil,  sendo  uma  hortaliça  colhida  precocemente  para  garantir 
 tamanhos  reduzidos,  possuindo  extrema  qualidade  e  um  ótimo  valor  nutricional,  apresentando  mais  maciez  e  saborosidade  do  que  as 
 hortaliças  colhidas  no  tempo  convencional  e  possuem  cores  que  variam  do  verde  ao  roxo.  A  alface  é  uma  cultura  extremamente  exigente  no 
 que  diz  respeito  à  adubação.  Neste  trabalho  o  objetivo  foi  avaliar  o  desempenho  de  três  diferentes  genótipos  de  alface  baby  leaf  submetidos  a 
 três  diferentes  soluções  nutritivas.  O  esquema  realizado  no  experimento  foi  em  delineamento  de  blocos  casualizados  sob  esquema  fatorial.  As 
 cultivares  utilizadas  são  do  tipo  romana  e  ambas  são  cultivadas  como  baby  leaf  .  Os  parâmetros  avaliados  foram  peso  fresco  da  área  foliar 
 (PFF),  peso  seco  da  área  foliar  (PSF),  peso  fresco  da  raiz  (PFR)  e  peso  seco  da  raiz  (PSR).  As  soluções  utilizadas  foram  baseadas  em  uma 
 solução  para  folhosas  utilizada  por  pesquisadores  da  Embrapa  Hortaliças,  sendo  que  uma  teve  o  valor  de  ferro  dobrado  e  a  outra  recebeu  o 
 acréscimo  de  sódio  em  sua  composição.  Os  parâmetros  vegetativos  dos  genótipos  de  alface  avaliados  não  sofreram  melhorias  causadas  pelas 
 diferentes formulações utilizadas, mas no caso da solução padrão + dobro de ferro houve um decréscimo no desenvolvimento radicular. 
 Palavras-Chave:  1  .  baby leaf  ; 2.alface; 3.hortaliças;  4.solução nutritiva.   
 Abstract 
 Introduction  :  Baby  leaf  lettuce  is  a  recent  product  and  is  on  the  rise  in  Brazil,  being  a  vegetable  harvested  early  to  ensure  reduced  sizes, 
 having  extreme  quality  and  great  nutritional  value,  presenting  more  softness  and  flavor  than  vegetables  harvested  in  the  conventional  time  and 
 having  colors  ranging  from  green  to  purple.  Lettuce  is  an  extremely  demanding  crop  with  regard  to  fertilization.  In  this  work,  the  objective  was  to 
 evaluate  the  performance  of  three  different  genotypes  of  baby  leaf  lettuce  submitted  to  three  different  nutrient  solutions.  The  scheme  carried  out 
 in  the  experiment  was  in  randomized  block  design  under  a  factorial  scheme.  The  cultivars  used  are  of  the  Roman  type  and  both  are  grown  as 
 baby  leaves.  The  evaluated  parameters  were  leaf  area  fresh  weight,  leaf  area  dry  weight,  root  fresh  weight  and  root  dry  weight.  The  solutions 
 used  were  based  on  a  solution  for  hardwoods  used  by  researchers  from  Embrapa  Hortaliças,  one  of  which  had  the  iron  value  doubled  and  the 
 other  received  the  addition  of  sodium  in  its  composition.  The  vegetative  parameters  of  the  different  evaluated  lettuce  genotypes  were  not 
 influenced  by  the  different  nutrient  formulations  used,  but  it  was  noted  that  the  Astorga  cultivar  showed  superior  performance  in  all  evaluated 
 vegetative parameters. 
 Keywords:   1. baby leaf; 2.lettuce; 3.vegetable; 4.nutrient  solution. 
 Contato:  emily.aguiar@souicesp.com.br; joao.vitor@souicesp.com.br;  christian.viterbo@icesp.edu.br. 

 Introdução 

 As  baby  leaves  são  hortaliças  colhidas 
 antes  de  se  expandirem,  ou  seja,  colhidas 
 precocemente  em  relação  ao  tempo  que 
 normalmente  se  leva  para  colher  os  produtos 
 tradicionais.  Diferentemente  das  minis  hortaliças, 
 as  baby  leaves  não  passam  por  melhoramento 
 genético,  apenas  são  colhidas  antecipadamente 
 para  garantir  um  tamanho  reduzido.  Esses 
 produtos  contam  com  diferentes  formatos  e  cores 
 e  possuem  maior  maciez  e  saborosidade  se 
 comparados  às  hortaliças  tradicionais.  Seus 
 tamanhos  variam  de  5  a  15  cm  de  comprimento,  a 
 depender da espécie utilizada (MORAES, 2013). 

 O  cultivo  de  baby  leaf  apresenta  grande 
 potencial  de  crescimento  no  mercado.  No  Brasil, 
 esses  produtos  ainda  estão  conquistando  o  seu 
 espaço,  principalmente  no  estado  de  São  Paulo, 
 onde  já  são  comercializados  por  grandes  redes  de 
 supermercados  (CALORI,  2013)  e  distribuídos  a 
 restaurantes  de  alta  gastronomia.  O  cultivo  de 
 baby  leaf  tem  sido  muito  atrativo  para  os 
 produtores,  pela  diversificação  na  produção  e  pelo 
 seu  valor  final  que  pode  chegar  a  custar  o  dobro 
 em  relação  aos  produtos  tradicionais  (DIAS, 
 2019).  Em  determinados  países  como  o  Estados 

 Unidos,  Japão  e  alguns  países  europeus,  a  baby 
 leaf  é  um  nicho  de  mercado  mais  consolidado  pois 
 já é largamente comercializada (CALORI, 2013). 

 Atualmente  as  principais  hortaliças 
 cultivadas  como  baby  leaf  são  a  rúcula,  a 
 beterraba,  o  agrião,  a  alface,  entre  outras 
 (MORAES,  2013),  sendo  que  a  alface  é  a  hortaliça 
 que  mais  se  destaca,  devido  ao  fato  de  ser  a 
 folhosa  mais  consumida  no  Brasil  e  no  mundo 
 (OLIVEIRA  et al  ., 2021). 

 A  alface  (Lactuca  sativa  L.)  é  uma  planta 
 anual,  proveniente  de  clima  temperado  e  pertence 
 ao  gênero  Lactuca,  inserido  na  família  Asteraceae 
 (SILVA,  2017).  É  uma  hortaliça  herbácea,  com 
 caule  diminuto  onde  se  prendem  as  folhas,  as 
 quais  são  amplas  e  crescem  em  forma  de  roseta 
 podendo  formar  ou  não  uma  cabeça,  e 
 apresentando  coloração  que  varia  entre  tons  de 
 verde  ou  roxo,  dependendo  da  espécie  (ARAÚJO, 
 2010).  Seu  sistema  radicular  compreende  uma 
 elevada  ramificação  (SILVA,  2017).  O  período 
 vegetativo  da  alface  vai  desde  a  emergência  das 
 plântulas até o início da floração (ARAÚJO, 2010). 

 A  cultura  da  alface  requer  grande  atenção 
 no  que  diz  respeito  à  adubação  pois,  ainda  que 
 apresente  um  ciclo  relativamente  curto,  a  sua 
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 exigência  nutricional  deve  ser  respeitada  para  que 
 se  alcance  uma  boa  produtividade  (YURI  et  al  ., 
 2016).  Por  ser  uma  cultura  bastante  dependente 
 do  uso  de  fertilizantes,  é  necessário  realizar 
 aplicação  de  doses  corretas  de  nutrientes  (VAZ  et 
 al  ., 2019). 

 Uma  das  técnicas  que  podem  ser  utilizadas 
 na  nutrição  de  plantas  é  a  fertirrigação,  que  é  a 
 aplicação  de  fertilizantes,  sejam  eles  sólidos, 
 solúveis  ou  líquidos,  através  da  água  de  irrigação. 
 Essa  técnica  é  muito  utilizada  no  manejo  de 
 culturas  irrigadas,  principalmente  em  sistemas  de 
 irrigação  localizada  (EMBRAPA,  2009).  Com  o  seu 
 uso,  pode-se  alcançar  diversos  benefícios  como, 
 por  exemplo,  maior  eficiência  de  aplicação, 
 economia  com  fertilizantes,  mais  chances  de 
 veicular  diversos  tipos  de  produtos,  menos  risco  à 
 saúde  humana,  menos  necessidade  de  mão  de 
 obra,  fácil  aplicação  em  qualquer  tipo  de  solo 
 (KOETZ  et  al  .,  2006),  além  de  melhor  distribuição 
 de  nutrientes  e  redução  da  lixiviação  (BORELLI  et 
 al  .,  2020).  Dessa  forma,  a  fertirrigação  manejada 
 corretamente  promove  um  aumento  significativo 
 da  produtividade  da  cultura  da  alface  (BARBOSA 
 e SILVA, 2020). 

 Uma  solução  nutritiva  é  o  meio  responsável 
 por  disponibilizar  os  nutrientes  necessários  para  o 
 crescimento  e  desenvolvimento  da  planta  e  utilizá- 
 las  de  maneira  adequada  é  fundamental  para  que 
 a  cultura  possa  completar  seu  ciclo,  pois  a 
 ausência  de  algum  elemento  pode  trazer 
 problemas  como  irregularidades  no  crescimento  e 
 desenvolvimento  da  planta  (MACEDO,  2021).  As 
 soluções  nutritivas  podem  sofrer  variações  de 
 acordo  com  cada  espécie  vegetal  utilizada,  já  que 
 cada  cultura  conta  com  diferentes  exigências 
 nutricionais (MENEGAES, 2015). 

 Para  elaboração  de  uma  solução  nutritiva 
 ideal,  os  principais  macronutrientes  exigidos  pela 
 alface são Nitrogênio (N), Fósforo (P) e Potássio 
 (K)  (CARRIJO  et  al  .,  2004).  Já  a  adubação  com 
 micronutrientes  (principalmente  boro  e  o  zinco),  é 
 um  fator  que  depende  muito  da  área  de  cultivo  e 
 das exigências da planta (MATOS  et al  ., 2011). 

 De  acordo  com  Cometti,  Furlani  e 
 Fernandes  Filho  (2006),  para  a  elaboração  de  uma 
 solução  nutritiva  adequada  para  a  cultura  da 
 alface  deve-se  assumir  uma  quantidade  inicial  de 
 100  g/m³  de  K,  dando  continuidade  à  formulação 
 da  solução,  determina-se  os  sais  que  serão 
 utilizados  na  sua  composição  de  macronutrientes. 
 Os  mais  utilizados  são  nitrato  de  cálcio,  nitrato  de 
 potássio,  MAP  purificado  e  sulfato  de  magnésio. 
 Já  para  os  micronutrientes  não  é  necessária  a 
 correção  da  CE,  basta  utilizar  concentrações 
 adequadas  e  preparar  uma  solução  estoque  com 
 uma  concentração  10  vezes  maior,  dessa  forma 
 cerca de 100ml dessa solução já é o suficiente. 

 O  presente  trabalho  teve  como  objetivo 
 avaliar  o  desempenho  de  diferentes  genótipos  de 
 alface  baby  leaf  submetidos  a  diferentes  soluções 
 nutritivas  em  cultivo  protegido,  visando  alcançar 
 uma  melhor  produtividade  e  qualidade  nutricional 
 dessa folhosa. 

 Materiais e Métodos 

 O  experimento  foi  realizado  nas  estufas  do 
 Setor  de  Cultivo  Protegido  localizado  no  Setor  de 
 Campo  Experimental  (SCE)  da  Embrapa 
 Hortaliças  Brasília  -  DF,  utilizando  também  os 
 laboratórios  de  Fitopatologia,  Entomologia,  Solos  e 
 Nutrição  de  Plantas  e  de  Tecnologia  de  Alimentos 
 e  Pós-colheita  de  forma  complementar  para  as 
 avaliações do experimento. 

 O  plantio  ocorreu  no  dia  9  de  junho  de  2022 
 e  a  colheita  foi  realizada  no  dia  4  de  julho  de  2022, 
 totalizando  um  período  de  26  dias,  sendo  que, 
 depois  desse  período,  foram  realizadas  as 
 avaliações  dos  parâmetros  vegetativos  das 
 plantas. 

 Foram  avaliadas  três  cultivares  de  alface 
 romana  da  marca  Rijk  Zwaan,  sendo  elas:  Astorga 
 RZ,  uma  alface  mini  e  possui  um  segmento 
 diferenciado  por  ser  mais  crocante  e  apresentar 
 tamanhos  menores,  é  tolerante  ao  pendoamento 
 precoce  e  a  queima  de  borda,  além  de  poder  ser 
 cultivada  o  ano  todo,  principalmente  durante  a 
 primavera  e  verão.  Tudela  RZ,  classificada  como 
 uma  mini  alface  de  coloração  verde,  forma  uma 
 cabeça  relativamente  pequena,  mas  ainda  assim 
 tem  um  bom  peso,  suas  folhas  são  grossas  e 
 crocantes,  além  de  conferir  sabor  e  textura 
 diferenciados.  E  Thurinus  RZ  que  se  trata  de  uma 
 alface  romana  comum,  se  diferenciando  das 
 outras  duas  que  são  do  tipo  mini,  mas  ainda  assim 
 é  uma  boa  opção  para  o  segmento  de  baby  leaf  . 
 Possui  uma  coloração  mais  arroxeada  tornando-se 
 mais  chamativa  aos  olhos  do  consumidor,  além  de 
 ser  tolerante  à  queima  de  borda  e  pode  ser 
 cultivada  durante  o  ano  todo.  Ambas  as  cultivares 
 podem  ser  cultivadas  em  solo  protegido, 
 hidroponia e campo aberto. 

 Para  a  realização  do  plantio,  foi  utilizado  o 
 substrato  Vivatto  distribuído  sob  bandejas  de 
 polietileno  de  72  células.  Após  o  enchimento  das 
 bandejas  com  o  substrato,  as  sementes  foram 
 distribuídas  uniformemente,  respeitando  a 
 densidade  equivalente  a  1.415  sementes/m2  de 
 alface. 

 O  projeto  foi  realizado  em  estufas  com 
 dimensões  de  5,0m  x  25m,  com  altura  de  3,5m, 
 (visando  alcançar  condições  que  proporcionam 
 maior  conforto  térmico  para  as  plantas,  visto  que 
 o  bolsão  de  ar  quente  que  se  forma  na  maior 
 parte  do  ano  se  formará  acima  do  dossel  das 
 plantas).  Essas  estufas  foram  dispostas  de 
 bancadas  paralelas  com  1,4m  de  largura  no 
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 sentido  longitudinal  das  estufas,  com  caibros  e 
 mourões,  dispondo  uma  fileira  dupla  de  bandejas 
 ao longo das estufas. 

 As  plantas  foram  irrigadas  e  nutridas 
 conforme  a  necessidade  por  meio  de  fertirrigação, 
 com  uma  condutividade  elétrica  de  1.0  mS/cm, 
 três vezes ao dia. 

 Foram  testadas  três  diferentes  formulações 
 de  nutrientes  para  as  diferentes  cultivares, 
 trabalhando  com  diferentes  relações  N:K,  N:P  e 
 K:P,  propostas  por  Furlani  et  al  .  (1999).  O  primeiro 
 tratamento  consistiu  em  uma  solução  padronizada 
 para  a  cultura  da  alface,  o  segundo  tratamento 
 consistiu  em  uma  solução  com  acréscimo  de  NaCl 
 e  o  terceiro  tratamento  consistiu  em  uma  solução 
 com  maior  teor  de  Fe,  conforme  a  tabela  do 
 anexo A. 

 Para  avaliar  o  desenvolvimento  dos 
 diferentes  genótipos  de  alface  baby  leaf  foram 
 utilizados  os  seguintes  parâmetros  avaliativos: 
 peso  fresco  da  raiz  e  da  parte  aérea  e  de  matéria 
 seca da raiz e da parte aérea. 

 Para  avaliação  dos  parâmetros  foliares 
 foram  coletadas  20  células  de  cada  bandeja  e 
 para  os  parâmetros  de  raiz  foram  coletadas  20 
 células  para  realizar  as  análises  de 
 desenvolvimento  radicular  de  cada  bandeja.  No 
 total foram colhidas 300 células por tratamento. 

 Parâmetros foliares 

 -  Peso  fresco  foliar:  Após  a  colheita,  as 
 folhas  de  alface  foram  inseridas  em  sacos  de 
 papel  e  direcionadas  a  uma  balança  para 
 obtenção do peso fresco (g). 

 -  Peso  de  matéria  seca  foliar:  Para  obter 
 essa  variável,  as  alfaces  foram  colocadas  em 
 sacos  de  papel  e  levadas  para  a  estufa  a  uma 
 temperatura  de  60-70°C  durante  7  dias  para 
 perder  toda  a  água  e  estabilizar  seu  peso.  Em 
 seguida  foi  realizada  a  pesagem  da  matéria  seca 
 em  uma  balança,  descontando  o  peso  dos  sacos 
 de papel (g) (MARTINS  et al  ., 2020). 

 Parâmetros de Raiz 
 -  Peso  fresco  de  raiz:  logo  após  a  colheita 

 de  cada  bandeja  as  raízes  retiradas  passaram  por 
 um  processo  de  lavagem  e  secagem  para  realizar 
 a pesagem (g). 

 -  Peso  de  matéria  seca  de  raiz:  Após  a 
 obtenção  do  peso  fresco  (g),  as  raízes  foram 
 colocadas  em  sacos  de  papel  e  levadas  para  a 
 estufa  a  uma  temperatura  de  60-70°C  durante  7 
 dias (MARTINS  et al  ., 2020). 

 O  esquema  realizado  no  experimento  foi 
 em  delineamento  de  blocos  casualizados  sob 
 esquema  fatorial,  com  o  intuito  de  avaliar 
 diferentes  dosagens  de  nutrientes  na  solução 
 nutritiva  em  três  diferentes  cultivares  de  alface 
 romana,  em  que  o  fator  primário  se  tratou  das 

 diferentes  soluções  e  o  secundário  das  diferentes 
 cultivares, com cinco repetições. 

 Na  análise  de  variância  e  teste  de  médias, 
 foi  utilizado  o  Software  Agroestat  v.5  (BARBOSA  E 
 MALDONADO  JUNIOR,  2015).  As  médias  foram 
 agrupadas  pelo  teste  de  Scott-Knott,  a  5%  de 
 significância. 

 Resultados e discussão 

 Na  tabela  1,  observa-se  que  o  fator  solução 
 só  apresentou  diferença  significativa  no  parâmetro 
 peso  fresco  de  raiz  (PFR).  O  fator  cultivar 
 apresentou  diferença  significativa  em  todos  os 
 parâmetros  avaliados.  Na  interação  dos  fatores 
 Solução  e  Cultivar  não  houve  diferença 
 significativa  para  nenhuma  das  variáveis 
 analisadas.  No  fator  Blocos  também  não  foi 
 possível  observar  diferença  significativa  em 
 nenhuma  das  variáveis  analisadas.  De  acordo 
 com  Perecin  (2013),  os  blocos  podem  ter 
 diferenças  entre  si,  mas  essas  diferenças  não 
 podem  ser  suficientes  para  provocar  interação 
 entre  os  blocos  e  os  tratamentos,  pois  isso 
 agravaria  o  erro  experimental  e  reduziria  a 
 precisão do experimento. 

 Observa-se  também  que  os  coeficietes  de 
 variação  (CV)  dos  parâmetros  avaliados,  exceto 
 de  Peso  Fresco  Foliar  (PFF),  ficaram  abaixo  de 
 13%  (Tabela  1).  Segundo  Mohallem  et  al  .  (2008), 
 os  coeficientes  de  variação  são  classificados  como 
 baixos  se  forem  menores  que  10%,  médios 
 quando  se  encontram  entre  10%  e  20%,  altos 
 entre  20%  e  30%  e  muito  altos  quando 
 ultrapassam  30%,  isso  quando  se  trata  de 
 experimentos  com  culturas  agrícolas.  Sendo 
 assim,  os  coeficientes  de  variação  deste 
 experimento  estão  classificados  entre  baixos  e 
 médios,  fator  que  aumenta  a  confiabilidade  nos 
 dados obtidos. 
   

   

 Ao  analisar  a  tabela  2,  nota-se  que  não 
 houve  incremento  nos  parâmetros  peso  fresco  e 
 peso  seco  das  cultivares,  considerando  o 
 tratamento  de  solução,  sendo  que  quando  é 
 acrescentado  sódio  ou  ferro  na  solução  padrão 
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 não  se  observa  incremento  nos  pesos  seco  e 
 fresco  das  diferentes  cultivares  de  alface 
 avaliadas.  No  parâmetro  Peso  Fresco  de  Raiz 
 (PFR),  observou-se  que  a  solução  padrão  e  a 
 solução  com  sódio  proporcionaram  maior  peso 
 quando  comparado  a  solução  com  o  dobro  do  teor 
 de ferro. 

 No  estudo  de  Laurett  et  al  .  (2017)  também 
 foi  observado  que  o  aumento  da  concentração  de 
 ferro  na  solução  nutritiva  causou  reduções 
 consideráveis  no  desenvolvimento  da  alface  e  da 
 rúcula. 

 No  trabalho  de  Corradi  et  al  .  (2003), 
 cultivares  de  almeirão  foram  avaliadas  em  função 
 da  concentração  de  ferro  na  solução  nutritiva  e 
 indicou-se  a  solução  com  menos  concentração  de 
 ferro,  visto  que,  as  outras  com  maior  concentração 
 de  ferro  não  apresentaram  diferenças 
 significativas para o desenvolvimento das plantas. 

 Já  no  trabalho  de  Mercês  (2022),  o 
 aumento  do  teor  de  Fe  na  solução  nutritiva  não 
 gerou  impactos  positivos  nem  negativos  na 
 produtividade  da  couve,  porém,  influenciou 
 negativamente  na  qualidade  nutricional  da  folha  de 
 couve. 

 No  presente  trabalho  não  foram 
 evidenciadas  influências  negativas  resultantes  da 
 adição  de  NaCl  na  solução  nutritiva,  porém,  de 
 acordo  com  Bosco  et  al  .  (2009),  vários  trabalhos 
 têm  apresentado  efeitos  negativos  da  salinidade 
 na  produção  de  hortaliças  como,  por  exemplo, 
 diminuição  do  potencial  osmótico,  desequilíbrio 
 nutricional  por  causa  da  alta  concentração  de  íons 
 (principalmente  o  sódio)  impossibilitando  a 
 absorção  de  alguns  nutrientes  pela  planta  como  o 
 cálcio,  além  do  efeito  tóxico  de  alguns  íons, 
 sobretudo o cloro e o sódio. 

 No  trabalho  de  Xavier  et  al.  (2021), 
 notou-se  que  o  aumento  da  condutividade  elétrica 
 na  solução  de  Furlani  juntamente  com  a  adição  de 
 NaCl  na  solução  nutritiva  diminuiu 
 expressivamente a produção da alface crespa. 

 Bosco  et  al.  2009,  relata  trabalhos  que 
 não  houve  efeitos  significativos  causados  por  NaCl 
 sobre  o  crescimento  de  plantas  de  berinjela. 
 Possivelmente,  esses  diferentes  resultados 
 encontrados  ocorrem  devido  às  diferentes 
 concentrações  de  NaCl  que  são  utilizadas  em 
 cada trabalho. 

 Na  tabela  3,  observa-se  que  a  cultivar 
 Astorga  mostrou  desempenho  superior  em  todos 
 os  parâmetros  avaliados,  apresentando  maior 
 desenvolvimento  foliar  e  radicular,  porém,  esses 
 resultados  não  são  provenientes  das  soluções 
 utilizadas  e  sim  devido  a  características  genéticas 
 que  essa  cultivar  proporciona,  tais  como  acúmulo 
 de  peso,  tanto  de  matéria  fresca  quanto  de 
 matéria  seca.  A  cultivar  Tudela  também 
 apresentou  um  bom  desenvolvimento  nos 
 parâmetros  PFR  E  PSR  (tabela  3).  Já  a  cultivar 
 Thurinus  apresentou  desempenho  inferior  em 
 todos  os  parâmetros  avaliados  quando  comparada 
 às  outras  duas  cultivares  (tabela  3).  Vale  ressaltar 
 que  as  cultivares  Astorga  e  Tudela  são  alfaces  do 
 tipo mini, ou seja, são melhoradas geneticamente. 

 O  melhoramento  genético  é,  sem  dúvidas, 
 uma  grande  contribuição  para  a  cultura  da  alface, 
 já  que  promovem  características  como 
 crescimento  vegetativo  mais  vigoroso,  cultivares 
 com  precocidade  em  relação  a  cultivares 
 convencionais,  tolerância  ao  calor,  resistência  à 
 doenças  e  pragas,  entre  outras  características 
 observadas (MACEDO, 2017). 

 O  uso  de  cultivares  melhoradas 
 geneticamente  juntamente  com  um  bom  manejo, 
 acarreta  numa  melhor  adaptação  dos  genótipos, 
 assim  a  planta  consegue  alcançar  e  apresentar  o 
 seu  máximo  potencial  produtivo  diante  dessas 
 condições (SILVA, FERREIRA E MARTINS, 2020). 

 É  importante  frisar  que  as  cultivares 
 utilizadas  no  experimento  ainda  estão  sendo 
 estudadas  pela  Embrapa  Hortaliças  e,  por  este 
 motivo,  as  informações  ainda  se  encontram  um 
 pouco limitadas.    

 Conclusão: 

 A  utilização  de  diferentes  formulações  de 
 nutrientes  não  influenciou  na  melhoria  dos 
 parâmetros  vegetativos  dos  diferentes  genótipos 
 de  alface  avaliados.  No  caso  da  solução  SP  +  Fe 
 2x,  houve  um  decréscimo  no  desenvolvimento 
 radicular.  Sendo  assim,  as  melhores  produções 
 são  devidas  as  características  de  cada  cultivar, 
 independente da solução utilizada. 
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